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RESUMO 

 

LEÃO, Isabella. Geotecnologias Aplicadas ao Manejo Agrícola: Estágio Curricular na Prisma 

Inteligência Agronômica. Monografia (Curso de Bacharelado em Agronomia) – Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde – GO, 

2026. 

 

O estágio curricular obrigatório foi realizado na empresa Prisma Inteligência Agronômica, 

localizada em Rio Verde, Goiás, no período de fevereiro a junho de 2026, com o objetivo de 

acompanhar e desenvolver atividades relacionadas à aplicação de geotecnologias no 

processamento e na integração de informações utilizadas no manejo agrícola. As atividades 

foram desenvolvidas no setor de geoprocessamento e compreenderam as etapas de recebimento, 

organização, padronização e conferência das bases geoespaciais; processamento dos dados; 

elaboração de mapas temáticos; utilização de softwares e plataformas digitais; integração de 

diferentes camadas de informação; elaboração de relatórios técnicos; e acompanhamento da 

delimitação de zonas de manejo. Foram utilizados dados relacionados ao solo, produtividade, 

vegetação, relevo, pluviometria e operações agrícolas, permitindo representar e analisar a 

variabilidade espacial das áreas. Entre os resultados acompanhados, destaca-se a aplicação das 

zonas de manejo no direcionamento da amostragem de solo, em que uma base histórica de 68 

pontos de amostragem foi reorganizada em 15 ambientes produtivos, resultando em 53 pontos 

operacionais a menos, equivalente a uma redução de 77,9%. Essa estratégia demonstrou 

potencial para reduzir deslocamentos, tempo de execução e quantidade de análises, 

proporcionando maior eficiência operacional. Os resultados evidenciaram que a organização, a 

padronização, o processamento e a integração das informações geoespaciais são etapas 

fundamentais para transformar dados agrícolas em informações aplicáveis ao planejamento e às 

decisões de manejo. O estágio também possibilitou relacionar os conhecimentos adquiridos 

durante a graduação com a prática profissional, contribuindo para o aprimoramento das 

habilidades técnicas e para a compreensão da aplicação das geotecnologias e da agricultura de 

precisão no agronegócio. 

 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Agricultura digital. Geoprocessamento. 

Geotecnologias. Zonas de manejo. 
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1. INTRODUÇÃO 

A agricultura brasileira tem passado por constantes transformações decorrentes do 

avanço tecnológico e da crescente utilização de informações no planejamento e na execução 

das atividades agrícolas. Nesse contexto, a agricultura de precisão, as geotecnologias e a 

agricultura digital têm contribuído para ampliar o conhecimento sobre as áreas de produção, 

permitindo coletar, organizar e analisar dados relacionados às características e ao desempenho 

das propriedades rurais. A agricultura de precisão baseia-se, principalmente, no reconhecimento 

de que as áreas agrícolas apresentam variabilidade espacial e temporal e que, portanto, o manejo 

realizado de forma localizada pode proporcionar maior eficiência na utilização dos recursos 

produtivos (FINGER et al., 2019). 

As geotecnologias assumem papel importante nesse processo por possibilitarem a 

obtenção, o processamento, a integração e a representação de informações georreferenciadas 

provenientes de diferentes fontes. Ferramentas como os Sistemas de Informações Geográficas 

(SIG), Sistemas Globais de Navegação por Satélite (GNSS), sensoriamento remoto e modelos 

digitais de elevação permitem relacionar informações referentes ao solo, relevo, vegetação, 

produtividade e operações realizadas no campo. A sobreposição e a análise dessas diferentes 

camadas de informação auxiliam na identificação de padrões e da variabilidade existente dentro 

das áreas de produção, fornecendo suporte para a tomada de decisão e para o manejo localizado 

(MACÁRIO et al., 2020). 

A utilização da agricultura de precisão torna-se relevante porque as áreas agrícolas não 

são necessariamente homogêneas. Dentro de um mesmo talhão podem ocorrer variações nos 

atributos físicos e químicos do solo, disponibilidade de nutrientes, relevo, desenvolvimento das 

culturas e potencial produtivo. Quando essas diferenças não são consideradas, a aplicação 

uniforme de insumos pode resultar em quantidades superiores às necessárias em determinados 

locais e insuficientes em outros. A agricultura de precisão busca, portanto, utilizar informações 

espacializadas para adequar as intervenções às condições encontradas em diferentes regiões da 

área, favorecendo o uso mais eficiente de fertilizantes, corretivos, sementes e defensivos e, 

consequentemente, a redução de desperdícios e a melhoria da eficiência econômica do sistema 

produtivo (FINGER et al., 2019). 

Entre suas aplicações estão a amostragem georreferenciada de solo, os mapas de 

fertilidade e produtividade, o sensoriamento remoto, os índices de vegetação, a aplicação de 

insumos em taxa variável e a delimitação de zonas de manejo. Essas ferramentas permitem 

transformar dados espaciais em informações que podem orientar decisões agronômicas. Dessa 

forma, o benefício econômico da agricultura de precisão não está relacionado apenas ao 
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aumento da produtividade, mas também à possibilidade de utilizar os recursos de maneira mais 

eficiente, direcionando os insumos para os locais e nas quantidades em que são efetivamente 

necessários. Estudos têm demonstrado que a adoção de tecnologias de agricultura de precisão 

pode proporcionar maior eficiência no uso de insumos, redução de custos e melhorias no 

desempenho produtivo, embora os resultados econômicos variem de acordo com as 

características da área, a cultura, a tecnologia empregada e a estratégia de manejo adotada. Em 

revisão sistemática, Kovács e Szőllősi (2026) verificaram que os estudos avaliados 

apresentaram, em média, economia de insumos entre 8 e 20% e incrementos de produtividade 

entre 2 e 6%, destacando, entretanto, que a rentabilidade dessas tecnologias não ocorre de 

maneira uniforme entre os sistemas produtivos. Em condições brasileiras, Bernardi et al. (2018), 

ao avaliarem uma área irrigada de milho para silagem em São Carlos, SP, identificaram 

variabilidade espacial da produtividade, dos custos de produção e do lucro, demonstrando que 

ferramentas de agricultura de precisão foram capazes de identificar zonas com diferentes níveis 

de produtividade e retorno econômico. 

Resultados semelhantes quanto ao potencial do manejo localizado foram observados por 

Colaço et al. (2020) em experimento conduzido durante cinco safras em dois pomares de citros 

de 25 ha no estado de São Paulo. Os autores verificaram que a fertilização em taxa variável 

reduziu a energia associada ao uso de fertilizantes em 34% e 29%, respectivamente, nas duas 

áreas estudadas; entretanto, os efeitos econômicos foram distintos, com aumento de 34,7% no 

lucro em uma área e redução de 8,5% na outra, evidenciando que os benefícios da agricultura 

de precisão dependem das condições locais e da estratégia utilizada. Em estudo sobre aplicação 

localizada de nitrogênio na cultura do milho, Anselin, Bongiovanni e Lowenberg-DeBoer 

(2004) também verificaram diferenças na resposta da cultura ao nitrogênio em função da 

posição na paisagem e indicaram potencial de rentabilidade para o manejo específico por local. 

Dessa forma, os resultados disponíveis na literatura indicam que a agricultura de precisão pode 

contribuir para a otimização do uso de recursos e para a eficiência econômica do sistema 

produtivo, mas seus benefícios dependem da existência de variabilidade espacial, da correta 

interpretação dos dados e da conversão dessas informações em decisões de manejo adequadas. 

Nesse cenário, empresas voltadas à agricultura de precisão e à inteligência agronômica 

desempenham importante papel na organização, no processamento e na interpretação das 

informações geradas no campo. A Prisma Inteligência Agronômica, localizada em Rio Verde, 

Goiás, atua nesse segmento, utilizando dados geoespaciais e ferramentas digitais para auxiliar 

na caracterização e no acompanhamento das propriedades atendidas. 

O estágio curricular obrigatório realizado na empresa possibilitou acompanhar a rotina 
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do setor de geoprocessamento e aplicar conhecimentos adquiridos durante a graduação em 

Agronomia. As atividades desenvolvidas envolveram a organização e padronização das 

informações espaciais das propriedades, o processamento de dados geoespaciais, a elaboração 

de mapas temáticos e a utilização de plataformas digitais. Também foi possível acompanhar a 

integração de múltiplas camadas de informação relacionadas à vegetação, ao solo e ao relevo, 

utilizadas na caracterização dos ambientes e na delimitação de zonas de manejo. 

Diante desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo apresentar as principais 

atividades desenvolvidas durante o estágio curricular obrigatório realizado na Prisma 

Inteligência Agronômica, com ênfase na aplicação das geotecnologias, no processamento e na 

integração de informações geoespaciais e na delimitação de zonas de manejo, demonstrando 

sua importância para o planejamento agrícola e para a formação profissional. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

A agricultura tem acompanhado os avanços tecnológicos por meio da incorporação de 

ferramentas capazes de auxiliar no planejamento, monitoramento e gerenciamento das 

atividades agrícolas. Entre essas tecnologias, destacam-se a agricultura de precisão, as 

geotecnologias e a agricultura digital, que possibilitam a obtenção e integração de informações 

relacionadas às características e à variabilidade das áreas cultivadas, contribuindo para uma 

tomada de decisão mais fundamentada (REGHINI; CAVICHIOLI, 2020). 

Nesse contexto, as geotecnologias vêm ampliando sua participação na agricultura 

brasileira, sendo utilizadas no monitoramento das culturas, caracterização dos recursos naturais, 

mapeamento do uso e cobertura da terra e avaliação dos ambientes de produção. Ferramentas 

como sensoriamento remoto, Sistemas de Informações Geográficas, sistemas de 

posicionamento por satélite e bancos de dados geoespaciais permitem adquirir, armazenar, 

processar e analisar informações espacialmente referenciadas, auxiliando o planejamento e a 

gestão das propriedades agrícolas (MACÁRIO et al., 2020). 

Além disso, o avanço da agricultura digital tem favorecido a geração e o processamento 

de grandes volumes de dados, ampliando as possibilidades de acompanhamento das atividades 

produtivas. A integração entre informações georreferenciadas, tecnologias digitais e 

conhecimentos agronômicos permite compreender com maior precisão as diferenças existentes 

dentro das áreas agrícolas e utilizar essas informações como suporte ao manejo e à tomada de 

decisão (MASSRUHÁ et al., 2020). 

 

2.1 Agricultura de Precisão 
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A agricultura de precisão consiste em uma estratégia de gerenciamento agrícola que 

considera a variabilidade espacial e temporal existente nas áreas de produção. Essa abordagem 

parte do princípio de que uma mesma lavoura pode apresentar diferenças relacionadas às 

características do solo, relevo, disponibilidade de nutrientes e potencial produtivo, tornando 

necessário identificar essas variações para estabelecer práticas de manejo mais adequadas às 

condições de cada ambiente (MOLIN; AMARAL; COLAÇO, 2015). A utilização de atributos 

como relevo, características físicas do solo, índices de biomassa e produtividade histórica 

também pode contribuir para a identificação de ambientes com comportamento semelhante 

dentro da área agrícola. 

A aplicação da agricultura de precisão está associada à obtenção e análise de dados 

georreferenciados, permitindo representar espacialmente as características das áreas cultivadas. 

A partir dessas informações, podem ser elaborados mapas que demonstram a distribuição e a 

variabilidade dos atributos avaliados, fornecendo suporte para intervenções localizadas e para 

a definição de zonas de manejo. Nesse sentido, o processamento de dados espaciais permite 

identificar regiões com características distintas e direcionar de maneira mais específica práticas 

como a aplicação de insumos (BERNARDI et al., 2014). 

O avanço da agricultura de precisão está diretamente relacionado ao desenvolvimento 

de tecnologias capazes de coletar, processar e representar informações georreferenciadas. Nesse 

contexto, destacam-se os sistemas de posicionamento por satélite, o sensoriamento remoto, os 

sensores e os Sistemas de Informações Geográficas, que possibilitam caracterizar espacialmente 

as áreas agrícolas e identificar diferenças existentes dentro de uma mesma área de produção. 

Segundo Macário et al. (2020), as geotecnologias permitem a aquisição, armazenamento, 

processamento, visualização e análise de dados geoespaciais, sendo utilizadas em diferentes 

aplicações relacionadas ao monitoramento e planejamento agrícola. 

A integração dessas informações permite identificar padrões de variabilidade espacial e 

estabelecer estratégias de manejo mais adequadas às características de cada ambiente. Dados 

provenientes de sensores, imagens de satélite e informações históricas podem ser associados a 

dados georreferenciados para a geração de mapas e identificação de zonas de manejo, 

contribuindo para a aplicação localizada de insumos (MASSRUHÁ et al., 2020). A definição 

dessas zonas pode considerar atributos como relevo, condutividade elétrica, textura e 

características físicas do solo, índices de biomassa e produtividade histórica, permitindo 

representar ambientes com diferentes potenciais produtivos e necessidades de manejo. 

 

2.2 Geotecnologias Aplicadas à Agricultura 
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As geotecnologias compreendem um conjunto de ferramentas destinadas à aquisição, 

armazenamento, processamento, visualização e análise de informações georreferenciadas. Na 

agricultura, essas tecnologias apresentam diferentes aplicações, como o monitoramento de 

culturas, a caracterização dos recursos naturais, o mapeamento do uso e cobertura da terra e a 

avaliação de diferentes cenários relacionados à produção agrícola. Entre as principais 

ferramentas utilizadas destacam-se o sensoriamento remoto, os Sistemas de Informações 

Geográficas, os sistemas de posicionamento por satélite e os bancos de dados geoespaciais 

(MACÁRIO et al., 2020). 

A crescente disponibilidade de dados geoespaciais tem ampliado as possibilidades de 

aplicação dessas tecnologias no meio rural. O desenvolvimento de sensores, dispositivos com 

sistemas de posicionamento, serviços geoespaciais e recursos de armazenamento e 

processamento de dados tornou as informações georreferenciadas mais acessíveis e estratégicas 

para a agricultura. Nesse contexto, a análise espacial permite integrar diferentes informações 

relacionadas às áreas de produção, favorecendo sua interpretação e utilização no planejamento 

e na tomada de decisão (MACÁRIO et al., 2020). 

Os Sistemas de Informações Geográficas possuem papel importante nesse processo, 

pois possibilitam organizar, integrar e analisar informações relacionadas à localização 

geográfica. A associação entre SIG e outras ferramentas de geoprocessamento permite elaborar 

mapas e representar espacialmente diferentes características do ambiente. Volpato, Alves e 

Vieira (2008) destacam que as geotecnologias permitem associar diferentes tipos de 

informações ao espaço geográfico, utilizando recursos como sensoriamento remoto, sistemas 

de posicionamento e SIG para coleta, tratamento, processamento e modelagem de dados 

georreferenciados. 

Entre as ferramentas disponíveis, o sensoriamento remoto apresenta importante 

aplicação no acompanhamento das áreas agrícolas, uma vez que permite obter informações da 

superfície por meio de sensores e imagens. A utilização dessas informações possibilita 

acompanhar alterações espaciais e temporais e complementar os dados obtidos diretamente em 

campo. Dessa forma, imagens de satélite e outros produtos de sensoriamento remoto podem 

contribuir para o monitoramento das culturas e para a caracterização dos ambientes agrícolas 

(MACÁRIO et al., 2020).  

Além da obtenção das informações, o processamento e a representação espacial dos 

dados permitem transformar registros georreferenciados em produtos cartográficos que 

facilitam sua interpretação. Volpato, Alves e Vieira (2008) ressaltam que a espacialização dos 

dados e a produção de mapas favorecem a visualização e compreensão dos fenômenos 
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analisados, ampliando as possibilidades de utilização dessas informações no planejamento 

agrícola. Nesse sentido, as geotecnologias constituem ferramentas importantes para integrar 

diferentes fontes de informação e representar a variabilidade existente nos ambientes de 

produção. 

Dessa forma, a aplicação das geotecnologias na agricultura possibilita integrar 

informações espaciais, ambientais e produtivas em uma mesma base de análise, contribuindo 

para a caracterização e o monitoramento das áreas agrícolas. A utilização conjunta de 

sensoriamento remoto, SIG, sistemas de posicionamento e bancos de dados geoespaciais amplia 

a capacidade de geração e interpretação das informações, fornecendo suporte técnico ao 

planejamento e à gestão agrícola (MACÁRIO et al., 2020). 

 

2.3 Agricultura Digital e Inteligência Agronômica 

A agricultura digital está relacionada à incorporação de tecnologias da informação e 

comunicação aos sistemas de produção agrícola, permitindo a coleta, o armazenamento, o 

processamento e a análise de grandes volumes de dados. Essas informações podem ser 

provenientes de diferentes fontes, como sensores, máquinas agrícolas, imagens de satélite, 

sistemas de posicionamento e registros das operações realizadas no campo, contribuindo para 

o acompanhamento e o planejamento das atividades agrícolas (MASSRUHÁ et al., 2020). 

A crescente geração de dados no meio rural também ampliou a necessidade de 

ferramentas capazes de integrar e interpretar informações de diferentes origens. Nesse contexto, 

o uso de tecnologias digitais possibilita transformar dados agrícolas em informações úteis para 

o processo de tomada de decisão. Wolfert et al. (2017) destacam que tecnologias relacionadas 

ao Big Data, computação em nuvem e Internet das Coisas apresentam importante papel no 

desenvolvimento da agricultura inteligente, principalmente pela capacidade de reunir e 

processar dados provenientes de diferentes etapas da produção. 

A integração dessas informações depende também da organização e da 

interoperabilidade entre diferentes sistemas. Segundo Wolfert (2020), a padronização e a 

integração dos dados são importantes para facilitar o compartilhamento das informações entre 

tecnologias e sistemas utilizados na agricultura, possibilitando melhor aproveitamento dos 

dados disponíveis e maior suporte aos processos de decisão. 

As geotecnologias também apresentam importante participação nesse processo, uma vez 

que permitem associar as informações agrícolas à sua localização no espaço. Sistemas de 

Informações Geográficas, sensoriamento remoto e outras ferramentas de análise espacial 

possibilitam organizar e representar informações relacionadas às áreas agrícolas, contribuindo 
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para o monitoramento das culturas e para a caracterização dos ambientes de produção 

(MACÁRIO et al., 2020). 

Além do processamento e da integração dos dados, a agricultura digital amplia as 

possibilidades de acompanhamento das atividades agrícolas e de utilização das informações na 

gestão das propriedades. A combinação entre tecnologias digitais e conhecimento agronômico 

permite analisar diferentes fatores relacionados ao sistema produtivo e fornece suporte para o 

planejamento das operações e definição das estratégias de manejo (MASSRUHÁ et al., 2020). 

Nesse sentido, o avanço das tecnologias digitais tem contribuído para mudanças na 

forma como as informações são obtidas, analisadas e utilizadas no setor agrícola. Walter et al. 

(2017) destacam que a agricultura inteligente pode contribuir para sistemas produtivos mais 

eficientes e sustentáveis por meio da utilização de tecnologias capazes de melhorar o 

acompanhamento das culturas e auxiliar na utilização dos recursos disponíveis. 

Dessa forma, a agricultura digital e a inteligência agronômica estão relacionadas à 

capacidade de integrar dados, tecnologias e conhecimento técnico para ampliar a compreensão 

dos sistemas de produção. A utilização conjunta de informações geoespaciais, dados 

provenientes do campo e ferramentas digitais possibilita construir uma base mais ampla para o 

planejamento agrícola, contribuindo para decisões fundamentadas nas características e 

necessidades dos diferentes ambientes produtivos. 

 

2.4 Geotecnologias aplicadas à agricultura de precisão 

As geotecnologias constituem importantes ferramentas para a agricultura de precisão 

por possibilitarem a aquisição, o processamento e a análise de informações associadas à 

localização geográfica. Sua aplicação permite representar espacialmente a variabilidade 

existente nas áreas agrícolas e integrar dados provenientes do solo, relevo, vegetação, 

produtividade e operações realizadas no campo. Dessa forma, tecnologias como Sistemas 

Globais de Navegação por Satélite, Sistemas de Informações Geográficas, sensoriamento 

remoto, imagens de satélite e Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) fornecem informações 

que podem auxiliar o monitoramento das lavouras e o planejamento de intervenções localizadas 

(MACÁRIO et al., 2020). 

Os sistemas GNSS são fundamentais para associar as informações agronômicas à sua 

posição no espaço. Na agricultura de precisão, essa tecnologia é empregada no 

georreferenciamento de amostras de solo, no direcionamento de máquinas, no registro das 

operações agrícolas, no mapeamento da produtividade e na aplicação de insumos em taxa 

variável. A localização precisa dos dados permite identificar onde determinada condição ocorre 



8  

dentro do talhão e, posteriormente, relacioná-la às demais informações disponíveis sobre a área 

(MACÁRIO et al., 2020). 

Os Sistemas de Informações Geográficas complementam esse processo ao permitirem 

organizar, processar, sobrepor e analisar diferentes camadas de informações georreferenciadas. 

Mapas de atributos do solo, relevo, produtividade e índices de vegetação, por exemplo, podem 

ser analisados conjuntamente para identificar padrões espaciais e regiões que apresentam 

comportamentos distintos dentro de uma mesma área. Essa integração é importante para a 

agricultura de precisão, pois permite transformar dados provenientes de diferentes fontes em 

informações que auxiliam a interpretação agronômica e a tomada de decisão (MACÁRIO et al., 

2020). 

O sensoriamento remoto também apresenta ampla aplicação nesse contexto, 

possibilitando acompanhar as condições das culturas por meio de sensores instalados em 

satélites, aeronaves ou VANTs. As imagens obtidas podem ser provenientes de câmeras RGB, 

que registram as bandas do vermelho, verde e azul do espectro visível, ou de sensores 

multiespectrais, capazes de registrar também outras faixas do espectro eletromagnético, como 

o infravermelho próximo. Essas informações possibilitam avaliar diferenças no 

desenvolvimento da vegetação e identificar regiões que necessitam de maior atenção em campo 

(DAMASCENO; MARTINS, 2025). 

Entre os produtos derivados do sensoriamento remoto destacam-se os índices de 

vegetação, como o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI). Calculado a partir 

da resposta espectral da vegetação nas bandas do vermelho e do infravermelho próximo, o 

NDVI é utilizado para representar diferenças relacionadas ao vigor e ao desenvolvimento da 

cobertura vegetal. Sua análise ao longo do tempo pode auxiliar na identificação da variabilidade 

existente na lavoura e no direcionamento de avaliações em campo. Entretanto, os índices de 

vegetação não devem ser interpretados isoladamente como diagnóstico definitivo das condições 

da cultura, sendo recomendada sua associação com outras informações agronômicas e 

observações de campo (DAMASCENO; MARTINS, 2025). 

Os VANTs ampliaram as possibilidades de utilização do sensoriamento remoto na 

agricultura por permitirem a obtenção de imagens com elevada resolução espacial e maior 

flexibilidade operacional. Equipados com câmeras RGB ou sensores multiespectrais, podem ser 

empregados na avaliação do desenvolvimento das plantas, identificação de falhas de estande, 

detecção de áreas com comportamento distinto e monitoramento de possíveis estresses. As 

imagens de satélite, por outro lado, possibilitam acompanhar áreas extensas e construir séries 

temporais, enquanto os VANTs permitem análises mais detalhadas de regiões específicas. 
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Assim, as duas fontes de informação podem atuar de forma complementar no monitoramento 

agrícola (BAZRAFKAN et al., 2025; DAMASCENO; MARTINS, 2025). 

Outra aplicação importante corresponde aos mapas de produtividade, gerados a partir de 

informações registradas durante a colheita e associadas à localização geográfica. Esses mapas 

permitem visualizar a distribuição espacial da produtividade dentro dos talhões e identificar 

regiões que apresentam desempenhos distintos. Quando avaliados ao longo de diferentes safras 

e associados a informações referentes ao solo, relevo e vegetação, podem contribuir para 

compreender a estabilidade dos padrões produtivos e auxiliar na identificação de ambientes com 

diferentes potenciais de produção (MOLIN; AMARAL; COLAÇO, 2015). 

A integração dessas informações representa uma das principais contribuições das 

geotecnologias para a agricultura de precisão. A análise conjunta de mapas de solo, índices de 

vegetação, relevo e histórico de produtividade permite caracterizar com maior detalhamento a 

variabilidade existente dentro dos talhões e pode subsidiar a delimitação de zonas de manejo. 

Essas zonas representam regiões com características relativamente semelhantes e podem 

auxiliar no direcionamento de amostragens e na definição de estratégias de manejo específicas 

para diferentes ambientes de produção. 

Dessa forma, as geotecnologias não se limitam à geração de mapas, mas constituem 

ferramentas para transformar dados espacializados em informações aplicáveis ao manejo 

agrícola. Sua integração com o conhecimento agronômico possibilita identificar onde ocorrem 

diferenças dentro das áreas de produção, acompanhar sua evolução e direcionar avaliações e 

intervenções, contribuindo para os princípios da agricultura de precisão e para uma utilização 

mais eficiente das informações disponíveis no sistema produtivo. 

 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO 

3.1 Caracterização do Local de Estágio 

O estágio curricular obrigatório foi realizado na empresa Prisma Inteligência 

Agronômica (Figura 1), localizada no município de Rio Verde, Goiás. A empresa atua no 

desenvolvimento de soluções voltadas à agricultura de precisão e à inteligência agronômica, 

oferecendo serviços e suporte técnico a produtores rurais e empresas do agronegócio. 
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Figura 1 - Logotipo da Empresa Prisma. 

Fonte: Empresa Prisma (2026). 

 

Entre as áreas de atuação da empresa estão a amostragem de solos, diagnósticos 

inteligentes, consultoria agronômica, sistematização de solos e soluções relacionadas a 

equipamentos inteligentes. A Prisma também desenvolve atividades de capacitação por meio 

da Prisma Academy. Esses diferentes segmentos estão relacionados à obtenção, organização e 

interpretação de informações utilizadas no acompanhamento das propriedades e no 

planejamento das atividades agrícolas. 

No setor de geoprocessamento, área em que foram concentradas as atividades do 

estágio, são organizadas e processadas informações provenientes de diferentes fontes, como 

análises de solo, imagens de satélite, levantamentos planimétricos, dados de produtividade, 

relevo, pluviometria e registros das operações agrícolas. A integração dessas informações 

possibilita a elaboração de mapas e relatórios técnicos, além de fornecer suporte para a 

caracterização da variabilidade espacial das áreas e para outras aplicações relacionadas à 

agricultura de precisão. 

Durante o estágio, foi possível acompanhar diferentes etapas desse fluxo de trabalho, 

principalmente a organização e padronização das bases geoespaciais, o processamento de 

dados, a elaboração de mapas temáticos e relatórios e a utilização de softwares e plataformas 

digitais. Também foi acompanhado o processo de integração de diferentes camadas de 

informação para a caracterização dos ambientes de produção e delimitação de zonas de manejo. 

A experiência no setor permitiu compreender a importância do geoprocessamento 

dentro da rotina de uma empresa de inteligência agronômica, especialmente por possibilitar que 

dados provenientes de diferentes fontes sejam organizados e representados espacialmente, 

servindo posteriormente como suporte às análises realizadas pela equipe técnica. 

 

3.2 Softwares e Plataformas Digitais Utilizados 

Durante o estágio no setor de geoprocessamento da Prisma Inteligência Agronômica, 

foram utilizados diferentes softwares e plataformas digitais para organização, visualização, 

processamento e consulta de dados agrícolas. Entre as principais ferramentas utilizadas 

destacaram-se o QGIS, o SMS Advanced e o John Deere Operations Center, além das 
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plataformas Solinftec, Inceres, FieldView e Farmbox. A utilização de diferentes sistemas esteve 

relacionada à diversidade de equipamentos, fontes e formatos dos dados disponibilizados pelos 

clientes. 

O QGIS (Figura 2) foi uma das principais ferramentas utilizadas durante as atividades 

de geoprocessamento. Por meio do software, foi possível trabalhar com informações 

georreferenciadas organizadas em diferentes camadas, permitindo a visualização simultânea de 

limites de propriedades, talhões e demais informações espaciais disponíveis. Entre suas 

aplicações durante o estágio estiveram a visualização, conferência, edição, organização e 

sobreposição de dados geoespaciais, além da elaboração de produtos cartográficos. Suas 

ferramentas também permitiram identificar e corrigir inconsistências, como sobreposições, 

falhas nos limites e problemas relacionados às geometrias dos arquivos. 

 

Figura 2 - Logotipo oficial do software QGIS. 

Fonte: QGIS Project (2026). 

 

O SMS Advanced (Figura 3) foi utilizado principalmente para a importação, 

organização e processamento de dados provenientes das operações agrícolas. A ferramenta 

possibilitou trabalhar com registros de plantio e colheita, especialmente com informações de 

produtividade provenientes das máquinas agrícolas. Dessa forma, o software integrou a rotina 

de tratamento e gerenciamento dos dados utilizados posteriormente na geração de produtos 

relacionados às operações realizadas no campo. 

 

Figura 3 - Logotipo do software SMS Advanced (Ag Leader Technology). 

Fonte: Ag Leader Technology (2026). 

 

O John Deere Operations Center (Figura 4) foi utilizado como plataforma digital para 

acesso e consulta de informações provenientes das máquinas agrícolas. Durante o estágio, foram 

consultados registros relacionados principalmente às operações de plantio, colheita e 
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aplicações, permitindo acessar informações espacializadas referentes às atividades executadas 

nas propriedades. 

 

Figura 4 - Logotipo da plataforma John Deere Operations Center 

Fonte: John Deere (2026). 

 

Além dessas ferramentas, também fizeram parte da rotina do setor as plataformas 

Solinftec, Inceres, FieldView e Farmbox. A utilização de cada uma variava de acordo com os 

sistemas adotados pelos clientes e com os tipos de informações disponíveis para cada 

propriedade. De modo geral, essas plataformas possibilitavam acessar e consultar informações 

relacionadas às áreas agrícolas, às operações realizadas no campo e ao acompanhamento das 

propriedades. 

A utilização de diferentes softwares e plataformas digitais demonstrou a necessidade de 

trabalhar com ferramentas complementares no setor de geoprocessamento. Enquanto algumas 

apresentavam maior aplicação na manipulação e no processamento de informações 

geoespaciais, outras eram utilizadas principalmente para o acesso e gerenciamento dos registros 

provenientes das operações agrícolas. Assim, o conhecimento e a utilização dessas ferramentas 

foram importantes para o desenvolvimento das atividades realizadas durante o estágio. De 

forma geral, a sequência das principais etapas envolvidas no fluxo de processamento dos dados 

agrícolas acompanhadas durante o estágio está apresentada na Figura 5. 

 

Figura 5 - Fluxograma de etapas do fluxo de processamento de dados agrícolas 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 
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3.3 Organização das Informações Espaciais das Propriedades 

A organização das informações espaciais das propriedades constituiu uma das atividades 

desenvolvidas durante o estágio. A empresa recebe e trabalha com diferentes tipos de dados 

provenientes das áreas atendidas, tornando necessária a organização dessas informações de 

forma padronizada, a fim de facilitar seu armazenamento, localização, processamento e 

utilização nas etapas posteriores.  

Inicialmente, as informações eram organizadas em pastas individuais para cada cliente, 

considerando a identificação do produtor, da propriedade e dos respectivos talhões. Nessas 

pastas eram armazenados os dados disponíveis para cada área, incluindo informações referentes 

aos voos utilizados nos levantamentos planimétricos, fertilidade do solo, limites e identificação 

dos talhões, zonas de manejo e pluviometria, além de relatórios e outros documentos 

relacionados à propriedade. Essa estrutura permitia manter as informações centralizadas e 

organizadas, facilitando sua consulta durante a execução dos trabalhos. 

Entre os dados organizados estavam arquivos vetoriais contendo os limites das 

propriedades e dos talhões, além de outras informações georreferenciadas utilizadas nos 

projetos. Antes de serem incorporados às bases de trabalho, os arquivos eram conferidos quanto 

à nomenclatura, identificação da propriedade e dos talhões e correspondência com as 

respectivas áreas. Quando eram identificadas inconsistências, os dados eram ajustados antes de 

seguirem para as etapas posteriores. 

O QGIS teve papel importante nesse processo, sendo utilizado para a visualização, 

conferência, edição e organização das informações geoespaciais. Os arquivos eram inseridos no 

software em diferentes camadas, permitindo visualizar simultaneamente os limites das 

propriedades, talhões e demais informações disponíveis. A sobreposição dessas camadas 

possibilita verificar se os dados estão corretamente posicionados e associados às respectivas 

áreas, além de identificar problemas como sobreposições, falhas nos limites, geometrias 

inconsistentes ou informações incompatíveis com a base cartográfica da propriedade. 

Além da conferência visual, o QGIS possibilita realizar ajustes nos arquivos vetoriais, 

organizar seus atributos e adequar as informações para utilização nas etapas seguintes. As 

ferramentas de edição permitem corrigir limites e geometrias quando necessário, enquanto a 

tabela de atributos possibilita verificar e organizar informações associadas às feições, como 

identificação de propriedades e talhões. Dessa maneira, o software contribui para manter uma 

base geoespacial estruturada e coerente entre os diferentes dados utilizados pela empresa. 

A possibilidade de trabalhar com diferentes camadas em um mesmo ambiente também 

facilitava a associação entre os limites dos talhões e informações relacionadas ao solo, 
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pluviometria, levantamentos planimétricos e outros dados georreferenciados. Essa etapa era 

importante porque os produtos elaborados posteriormente dependiam da correta 

correspondência espacial entre as informações. Assim, o QGIS não era utilizado apenas para a 

elaboração de mapas, mas também como ferramenta de organização e controle da qualidade dos 

dados que compunham os projetos. 

A realização dessa atividade possibilitou compreender que a organização das 

informações geoespaciais representa uma etapa fundamental do fluxo de trabalho. A correta 

identificação, padronização e conferência dos arquivos contribuem para reduzir inconsistências 

e proporcionar maior confiabilidade às etapas posteriores de processamento, elaboração de 

mapas temáticos e integração das diferentes camadas utilizadas pela equipe técnica. 

 

3.4 Processamento de Dados Geoespaciais 

O processamento de dados geoespaciais constituiu uma das principais atividades 

desenvolvidas durante o estágio. Após o recebimento, a organização e a conferência inicial das 

informações das propriedades, os dados eram preparados e processados de acordo com a 

finalidade de cada projeto. Essa etapa era necessária para transformar registros provenientes de 

diferentes fontes em informações espacialmente organizadas e adequadas para a elaboração dos 

produtos utilizados pela equipe técnica. 

Entre as atividades realizadas com maior frequência esteve a elaboração de mapas 

pluviométricos (Figura 6), a partir dos registros de precipitação disponibilizados pelas 

propriedades. Inicialmente, os dados eram organizados e associados às respectivas áreas e, 

posteriormente, espacializados para representar a distribuição das chuvas. Os mapas resultantes 

permitiam visualizar as variações de precipitação entre diferentes locais e períodos, 

contribuindo para o acompanhamento das condições pluviométricas das propriedades. 

 

Figura 6 - Mapa pluviométrico com precipitação acumulada 

Fonte: Prisma Inteligência Agronômica (2026). 
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Outra atividade desenvolvida esteve relacionada ao processamento de dados 

provenientes das operações agrícolas, principalmente registros de plantio, colheita e aplicações 

(Figura 7). Essas informações eram conferidas e, quando necessário, ajustadas e padronizadas 

antes de sua utilização. No caso dos dados de colheita, o processamento permitia representar 

espacialmente a produtividade dentro dos talhões, resultando na elaboração de mapas capazes 

de demonstrar regiões com diferentes níveis de rendimento. 

 

 
Figura 7 - Mapas de qualidade das operações agrícolas no Pivô 03 

Fonte: Prisma Inteligência Agronômica (2026). 

 

Também eram processadas informações relacionadas à fertilidade do solo, imagens de 

satélite, levantamentos planimétricos, relevo e demais dados georreferenciados disponíveis para 

as propriedades. A finalidade do processamento variava conforme o tipo de informação e a 

necessidade de cada projeto, podendo resultar na elaboração de diferentes produtos 

cartográficos utilizados no acompanhamento das áreas. 

Uma etapa importante desse processo correspondia à conferência e padronização dos 

dados. Como as informações eram provenientes de diferentes fontes, equipamentos e sistemas, 

podiam apresentar estruturas e formatos distintos. Dessa forma, sua organização e adequação 

eram necessárias para manter a correspondência entre os dados e as respectivas propriedades e 

talhões, além de permitir sua utilização nas etapas posteriores do fluxo de trabalho. 
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Após o processamento, os produtos gerados podiam ser incorporados aos relatórios 

técnicos elaborados para as propriedades. Mapas de produtividade, pluviometria, fertilidade do 

solo, plantio e outras informações eram organizados de acordo com os dados disponíveis e com 

as necessidades de acompanhamento de cada área. Posteriormente, esses produtos poderiam ser 

analisados em conjunto com outras informações geoespaciais, permitindo avançar para a etapa 

de integração dos dados apresentada no item seguinte. 

A realização dessas atividades possibilitou compreender que o processamento 

representa uma etapa fundamental entre a obtenção dos dados e sua utilização no contexto 

agronômico. A conferência, a padronização e a espacialização das informações permitem 

transformar registros provenientes de diferentes fontes em produtos cartográficos organizados, 

que posteriormente podem ser integrados e utilizados para caracterizar a variabilidade existente 

nas áreas agrícolas. 

 

3.5 Integração das Informações Geoespaciais 

A integração das informações geoespaciais constituiu uma das atividades desenvolvidas 

com maior frequência durante o estágio, principalmente durante a elaboração dos relatórios 

técnicos. Após as etapas de organização e processamento, dados provenientes de diferentes 

fontes eram reunidos e representados espacialmente, permitindo que informações relacionadas 

ao solo, à vegetação, à produtividade, ao relevo e às operações agrícolas fossem analisadas de 

forma conjunta. 

Entre as principais informações utilizadas estavam mapas de produtividade, índices de 

vegetação, como o NDVI, imagens RGB, atributos físicos e químicos do solo e informações 

relacionadas ao relevo. Cada uma dessas camadas fornece características específicas da área. 

Os mapas de produtividade demonstram a variabilidade espacial do rendimento das culturas; o 

NDVI auxilia na identificação de diferenças no comportamento da vegetação; as imagens RGB 

permitem a visualização das condições gerais da área; enquanto os atributos do solo e o relevo 

fornecem informações relacionadas às características do ambiente de produção. 

A importância da integração está justamente na possibilidade de relacionar essas 

diferentes informações dentro de uma mesma área. Uma região com menor produtividade, por 

exemplo, pode também apresentar diferenças no comportamento da vegetação ou em 

determinadas características do solo. Entretanto, uma única camada não é suficiente para 

determinar a causa dessas variações. Por esse motivo, a análise conjunta permite reconhecer 

padrões espaciais e direcionar a atenção da equipe técnica para regiões que apresentam 

comportamentos distintos, contribuindo para uma interpretação mais detalhada da variabilidade 
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existente dentro dos talhões. 

O geoprocessamento exerce papel fundamental nesse processo, pois possibilita 

organizar as informações em camadas georreferenciadas e estabelecer sua correspondência 

espacial. Dessa forma, dados obtidos em diferentes momentos e por diferentes tecnologias 

podem ser associados ao mesmo talhão e comparados espacialmente. A utilização dessas 

ferramentas permite transformar dados isolados em produtos cartográficos integrados, nos quais 

a localização das variações observadas pode ser identificada e relacionada às demais 

características da área. 

Durante o estágio, essa integração foi utilizada principalmente na elaboração de 

relatórios técnicos periódicos, produzidos de acordo com a necessidade de acompanhamento 

das propriedades, podendo apresentar periodicidade semanal, quinzenal ou mensal. Os 

relatórios reuniam diferentes produtos cartográficos de maneira organizada, permitindo 

visualizar e comparar as informações disponíveis para os talhões. Assim, os mapas não eram 

apresentados apenas de forma isolada, mas constituíam um conjunto de informações utilizado 

pela equipe técnica para acompanhar as áreas, identificar padrões e subsidiar avaliações 

agronômicas. 

A integração das informações geoespaciais também está diretamente relacionada à 

delimitação de zonas de manejo. Quando diferentes camadas apresentam padrões espaciais 

consistentes, sua análise conjunta pode contribuir para a identificação de regiões com 

características semelhantes dentro de um mesmo talhão. Dessa forma, informações de 

produtividade, vegetação, solo e relevo podem fornecer subsídios para a caracterização de 

ambientes distintos, que posteriormente podem ser delimitados e utilizados como unidades de 

manejo. 

Nesse sentido, as zonas de manejo representam uma das aplicações práticas do 

geoprocessamento e da integração de múltiplas informações. Enquanto o geoprocessamento 

permite organizar, espacializar e relacionar os dados, as zonas buscam sintetizar parte dessa 

variabilidade em ambientes que possam ser utilizados para orientar ações específicas, como o 

direcionamento da amostragem do solo, a investigação de regiões com diferentes respostas 

produtivas e o planejamento de práticas de manejo. As aplicações e os resultados relacionados 

às zonas de manejo são apresentados de forma mais detalhada no item seguinte. 

A realização dessa atividade possibilitou compreender que a integração das informações 

geoespaciais representa uma etapa importante para transformar diferentes conjuntos de dados 

em informações aplicáveis ao contexto agronômico. A elaboração dos relatórios permitia reunir 

os produtos gerados pelo geoprocessamento e apresentar de forma organizada a variabilidade 
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observada nas propriedades, fornecendo à equipe técnica elementos para interpretação das áreas 

e para o direcionamento das decisões de manejo (Figura 8). 

 

Figura 8 - Mapas de atributos e delimitação das zonas de manejo do Pivô 04 

Fonte: Prisma Inteligência Agronômica (2026). 

 

3.6 Zonas de Manejo: Aplicações Práticas e Resultados 

As atividades de geoprocessamento desenvolvidas pela empresa resultam na geração de 

diferentes produtos aplicados à agricultura de precisão, entre eles mapas de produtividade, 

plantio e colheita, mapas pluviométricos, mapas de fertilidade do solo, índices de vegetação, 

informações relacionadas às operações de aplicação, relatórios técnicos e zonas de manejo. 

Esses produtos permitem representar espacialmente as informações das propriedades, 

identificar a variabilidade existente nos talhões e fornecer suporte ao acompanhamento das 

áreas e à tomada de decisão agronômica. 

Os mapas de plantio, colheita e aplicações, obtidos a partir dos registros das máquinas 

agrícolas, possibilitam acompanhar espacialmente a execução das operações. Os mapas de 

produtividade permitem visualizar regiões com diferentes níveis de rendimento e, quando 

avaliados ao longo de diferentes safras e associados a outras informações, contribuem para 

identificar padrões produtivos. Bernardi et al. (2018), ao avaliarem a produtividade de milho 

para silagem, verificaram variabilidade espacial da produtividade, dos custos de produção e do 

lucro, demonstrando que ferramentas de agricultura de precisão podem identificar regiões com 

diferentes níveis de produtividade e retorno econômico. 

Os mapas pluviométricos elaborados durante o estágio permitem representar a 

distribuição das chuvas nas propriedades, enquanto mapas de fertilidade, imagens de satélite, 
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índices de vegetação e imagens RGB fornecem informações complementares sobre o solo e a 

vegetação. Os produtos relacionados às operações agrícolas também auxiliam na identificação 

de variações que podem interferir na qualidade das atividades realizadas no campo. 

A integração dessas informações por meio do geoprocessamento permite avançar para 

produtos mais complexos, como as zonas de manejo. Informações relacionadas à produtividade, 

ao solo, ao relevo e ao comportamento da vegetação podem ser analisadas conjuntamente para 

identificar regiões com características semelhantes dentro de um mesmo talhão. A delimitação 

dessas zonas representa a variabilidade espacial da área em unidades de manejo, favorecendo o 

direcionamento de amostragens e de práticas específicas, como a aplicação localizada de 

insumos. 

Uma das aplicações práticas acompanhadas durante o estágio esteve relacionada à 

amostragem de solo direcionada por zonas de manejo. Em um dos casos avaliados pela empresa, 

a base histórica apresentava 68 pontos de amostragem. A estratégia proposta estabeleceu 15 

ambientes produtivos, adotando-se uma amostra composta por zona, formada por cinco 

subamostras. Em comparação com a estratégia anterior, foram considerados 53 pontos 

operacionais a menos, correspondendo a uma redução de 77,9%. 

Esse resultado demonstra uma aplicação prática dos produtos gerados pelo 

geoprocessamento, pois as informações obtidas permitiram modificar a estratégia de 

amostragem. A redução do número de pontos apresenta potencial para diminuir deslocamentos, 

tempo de execução e quantidade de análises. Entretanto, a redução de 77,9% não deve ser 

interpretada como economia financeira de mesma magnitude, pois o custo final depende de 

fatores como mão de obra, deslocamento, análises laboratoriais e metodologia de amostragem. 

Portanto, o resultado representa principalmente ganho de eficiência operacional, com potencial 

reflexo econômico. 

As geotecnologias também podem gerar benefícios econômicos por meio do manejo 

localizado dos insumos. Koch et al. (2004), ao compararem estratégias de aplicação de 

nitrogênio em milho, verificaram que o manejo em taxa variável baseado em zonas utilizou de 

6 a 46% menos nitrogênio em comparação ao manejo uniforme. Os autores também observaram 

retorno líquido de US$ 18,21 a US$ 29,57 ha⁻¹ superior para a estratégia de taxa variável 

baseada em zonas e metas variáveis de produtividade, demonstrando que a identificação da 

variabilidade espacial pode gerar retorno econômico quando convertida em mudanças no 

manejo. 

Em condições brasileiras, Bernardi et al. (2018), em área irrigada de 18,9 ha de milho 

para silagem em São Carlos, SP, identificaram variabilidade espacial estruturada da 
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produtividade, dos custos e do lucro. Os autores verificaram que ferramentas de agricultura de 

precisão foram úteis para identificar zonas de maior produtividade e retorno econômico, além 

de destacar a contribuição do histórico de mapas de produtividade para a definição de zonas de 

manejo. 

Nesse contexto, o retorno econômico das geotecnologias não deve ser associado 

exclusivamente à redução direta de custos. Mapas de produtividade, pluviometria ou índices de 

vegetação não geram economia financeira de forma isolada; seu valor está na capacidade de 

identificar variações, direcionar avaliações e subsidiar decisões agronômicas. O benefício 

econômico ocorre quando essas informações permitem modificar decisões ou operações de 

forma tecnicamente mais eficiente. 

Assim, a viabilidade do investimento em serviços de agricultura de precisão e 

geoprocessamento depende das características da propriedade, da variabilidade das áreas, da 

escala de produção, dos custos envolvidos e da forma como as informações são utilizadas no 

manejo. Não é possível afirmar que esses serviços proporcionarão economia fixa para todos os 

produtores. Entretanto, os resultados observados durante o estágio e as evidências da literatura 

demonstram potencial para ganhos operacionais, melhor direcionamento de insumos e 

benefícios econômicos quando os dados são transformados em ações de manejo. 

Dessa forma, os produtos gerados pela Prisma apresentam diferentes aplicações na 

propriedade. Mapas de plantio e colheita auxiliam no acompanhamento das operações; mapas 

de produtividade identificam diferenças de rendimento; mapas pluviométricos acompanham a 

distribuição das chuvas; mapas de fertilidade caracterizam o solo; e dados de aplicação 

permitem avaliar a execução das operações. A integração dessas informações possibilita 

caracterizar ambientes e delimitar zonas de manejo, fazendo do geoprocessamento uma 

ferramenta de ligação entre os dados da propriedade e o planejamento agronômico, contribuindo 

para decisões mais eficientes técnica e economicamente. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do estágio curricular obrigatório na Prisma Inteligência Agronômica 

possibilitou acompanhar diferentes aplicações do geoprocessamento e das geotecnologias no 

contexto da agricultura de precisão. As atividades desenvolvidas permitiram compreender o 

fluxo das informações desde a organização e padronização dos dados das propriedades até seu 

processamento, integração e utilização na elaboração de mapas e relatórios técnicos. 

Durante o estágio, o contato com ferramentas como QGIS e SMS Advanced, além de 

plataformas digitais de gerenciamento agrícola, possibilitou trabalhar com informações de 

diferentes fontes. A elaboração de mapas, o processamento de dados agrícolas e a participação 

na elaboração de relatórios técnicos demonstraram a importância do geoprocessamento na 

transformação de dados do campo em informações aplicáveis às propriedades. 

A integração de dados relacionados ao solo, produtividade, vegetação, relevo e 

operações agrícolas mostrou-se importante para uma compreensão mais ampla da variabilidade 

existente dentro dos talhões. Nesse contexto, as zonas de manejo se destacaram como uma das 

aplicações dessas informações, permitindo caracterizar diferentes ambientes e direcionar 

estratégias como a amostragem do solo. Os resultados acompanhados durante o estágio 

evidenciaram que a utilização dessas ferramentas pode contribuir para a otimização das 

operações e para o uso eficiente dos recursos, embora os benefícios econômicos dependam das 

características de cada propriedade e da forma como as informações geradas são incorporadas 

às decisões de manejo. 

Além do conhecimento técnico, o estágio teve importância para a formação profissional, 

permitindo relacionar os conteúdos estudados durante a graduação em Agronomia com 

situações reais do setor agrícola. A rotina no setor de geoprocessamento contribuiu para 

desenvolver maior domínio das ferramentas utilizadas, além de habilidades relacionadas à 

organização, responsabilidade, análise e conferência de dados, cumprimento de prazos e 

trabalho em equipe (Figura 9). 

Dessa forma, a experiência permitiu compreender que as geotecnologias e a agricultura 

de precisão vão além da geração de mapas, uma vez que sua principal contribuição está na 

transformação de diferentes dados em informações capazes de auxiliar produtores e equipes 

técnicas no acompanhamento das propriedades e na tomada de decisões (Figura 10). O estágio 

ampliou, portanto, a compreensão sobre as possibilidades de atuação do engenheiro agrônomo 

na área de geoprocessamento e sobre a importância dessas tecnologias para uma agricultura 

mais eficiente, planejada e orientada por informações. 
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Figura 9 - Equipe de trabalho da Prisma Inteligência Agronômica 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

Figura 10 - Atividade de identificação e delimitação de zonas de manejo 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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